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RESUMO: Este trabalho é resultado de pesquisa do Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência, PIBID, convênio firmado entre universidade comunitária e 
escola pública, na formação inicial de professores para a educação básica. A 
pesquisa em educação do tipo estudo de caso etnográfico (ANDRÉ, 2005), foi 
desenvolvida pela observação participante de bolsistas PIBID, em escola pública 
localizada no município de São José dos Campos, durante 2014 e 1205. O objetivo 
deste trabalho é investigar o processo da alfabetização de crianças no 1º e 2º anos 
do Ensino Fundamental, com ênfase na construção da língua escrita e na aquisição 
de leitura, tendo como suporte diferentes portadores textuais. A fundamentação 
teórica centrou-se em: ANDRÉ, (2005). CARVALHO, (2006). IRELAND, (2007). 
KLEIMAN, (1993). SMITH, (1999). SOLÉ, (1998), dentre outros. Os dados coletados 
pela aplicação dos instrumentos, sondagem de nível de hipótese de escrita e 
sondagem de leitura, foram analisados e os resultados explicitaram que a utilização 
de gêneros textuais como suporte das atividades de alfabetização colaboram na 
aprendizagem de alunos(as) nos anos iniciais.   
PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização; Gêneros textuais, Aprendizagem;  
 
 
INTRODUÇÃO 
 

A leitura é um importante instrumento para a formação de um indivíduo 
crítico, reflexivo e autônomo. Deve ser incentivada desde a infância, de maneira 
significativa e prazerosa, despertando o interesse do aluno. 

De acordo com Smith (1999) existem dois requisitos básicos para aprender a 
ler: a disponibilidade de material interessante que faça sentido para o aluno e a 
orientação de um leitor mais experiente e compreensivo como um guia .  
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De acordo com as orientações do autor no que se refere aos materiais para 
leitura, o problema é o excesso e não a escassez.  Materiais como: revistas, jornais, 
internet, outdoors, panfletos, programas de TV, e muitos outros, estão por toda a 
parte, ainda mais com a tecnologia em constante avanço. “O dilema para o professor 
não é encontrar o material e sim o de selecionar”. (Smith, 1999, p. 12).  

Para o autor, a utilização de métodos de ensino para a leitura não tem 
sucesso com todas as crianças. O professor deve conhecer o particular de cada um, 
o conhecimento que cada um traz e suas dificuldades, para então selecionar os 
materiais e métodos a serem utilizados.   

Smith (1999, p.13) afirma ainda que a responsabilidade do professor não é 
de ensinar a criança a ler, mas tornar a aprendizagem da leitura possível. “A leitura 
é conquistada com a experiência e não com o ensino”.   

Para isso é necessário entender que, o professor deve incentivar os alunos a 
desenvolverem o hábito de ler, expondo-lhe diversos portadores textuais do seu 
cotidiano, para que compreendam os seus sentidos, de forma que lhes proporcione 
autonomia para discutirem o assunto, expressarem suas ideias e buscarem novos 
conhecimentos.  

Desta forma compreendem o sentido da leitura, pois como citado por Smith 
(1999), a criança só é capaz de compartilhar deste mundo, quando compreende o 
seu significado. 

Concorda-se com Solé (2009, p:11) ao afirmar que: 
 

Uma boa forma de um docente fomentar a leitura é mostrar o gosto por 
ela - quer dizer, comentar sobre os livros preferidos, recomendar títulos, 
levar um exemplar para si mesmo quando as crianças forem à biblioteca. 
Os estudantes devem encontrar bons modelos de leitor na escola, 
especialmente aqueles que não possuem isso em casa. 

  
É na escola que se concretiza a prática da leitura e neste momento o 

professor deve incentivar os alunos a irem à biblioteca, manusear os livros e 
reconhecerem as diferenças entre estes: contos, fábulas, poesias e outros, 
conscientizando- os do quanto a leitura se faz necessária na vida cotidiana. 

No que se refere à diversidade de gêneros textuais, concorda-se com 
(KLEIMAN, 1993, p. 8), ao afirmar que: 

 
[...] quanto mais diversificada a experiência de leitura dos alunos, quanto 
mais familiaridade eles tiverem com textos narrativos, expositivos, 
descritivos, mais conhecida será a estrutura desse texto, e mais fácil a 
percepção das relações entre a informação veiculada no texto e a 
estrutura do mesmo.  

 
A proposta desenvolvida pela professora alfabetizadora tendo como suporte 

os gêneros textuais pode deixar a aula muito mais prazerosa e interessante, além de 
contribuir para a prática da leitura e produção textual de escrita. 

Soares (2003) explica em uma de suas falas que o processo de alfabetização, 
depende de vários aspectos técnicos, ilustrando então que o professor deve valorizar 
diversos fatores que  fazem parte do caminho do aluno para a alfabetização, 
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fatores/aspectos que vão muito além de ensinar o discente a decodificar as letras e 
pontuações. 

Ainda em Soares (2003) tem-se que; 
 

(...) O que poderíamos chamar de acesso ao mundo da escrita – num 
sentido amplo – é o processo de um indivíduo entrar nesse mundo, e isso 
se faz basicamente por duas vias: uma, através do aprendizado de uma 
“técnica”. Chamo a escrita de técnica, pois aprender a ler e a escrever 
envolve relacionar sons com letras, fonemas com grafemas, para codificar 
ou para decodificar. Envolve, também, aprender a segurar um lápis, 
aprender que se escreve de cima para baixo e da esquerda para a direita; 
enfim, envolve uma série de aspectos que chamo de técnicos. Essa é, 
então, uma porta de entrada indispensável. 

 
O processo de construção da língua escrita é permeado por etapas que são 

expressas por níveis estruturais da linguagem escrita até que se aproprie da 
complexidade do sistema alfabético.  

Para Ferreiro (1986) as etapas foram identificadas pelos níveis de hipóteses 
de escritas como: pré-silábico, silábico, silábico-alfabético e alfabético.  

É importante salientar que a passagem de um nível, de hipótese de escrita, 
para o outro é gradual e depende muito da intervenção-pedagógica, planejada pela 
professora alfabetizadora a partir da realidade de escrita de cada aluno(a). 

Este trabalho teve como objetivo investigar o processe da alfabetização de 
crianças no 1º e 2º anos do Ensino Fundamental, com ênfase na construção da 
língua escrita e na aquisição de leitura, tendo como suporte diferentes portadores 
textuais. 

 
 

METODOLOGIA 
 
A proposta do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação á Docência (PIBID), 

para pesquisa foi realizada em uma Escola Estadual localizada no Município de São 
José dos Campos, durante o período letivo de 2014 e 2015. 

Em 2014, o portador textual para alfabetização, escrita e leitura, foram as 
histórias em quadrinhos, com uma turma do 1º ano. 

No ano de 2015 a continuidade da pesquisa acompanhou a mesma turma de 
alunos (as) agora no 2º ano. No primeiro semestre de 2015 o portador de texto 
utilizado na aquisição da competência leitora, foi cantigas de roda, e na construção 
da língua escrita o suporte textual de escrita foram as cartas. 

Os instrumentos utilizados na coleta de dados foram:  
a) sondagem de leitura;  
b) sondagem de nível de hipótese de escrita. Aplicados no início e ao término 

de cada semestre letivo durante o período de 2014 – 2015. 
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RESULTADOS 
 

Nas oficinas de histórias em quadrinhos apresentamos aos alunos na 
primeira aula, o que são histórias em quadrinhos, como surgiram, quais as principais 
e mais conhecidas do Brasil. Optamos por trabalhar “A Turma da Mônica” do autor 
Maurício de Sousa. A maioria dos alunos já conheciam os principais personagens, e 
disseram que adoravam ler os gibis da turma da Mônica. Levamos uma cópia para 
cada aluno sobre a biografia e curiosidades de Maurício de Sousa e as características 
de cada personagem. 

Na segunda aula, as atividades foram de interpretação de uma quadrinha, 
onde os alunos tiveram que ler e responder os que os personagens estavam fazendo, 
dando outro desfecho para o final da história. Nesta atividade obtivemos ótimos 
resultados, pois os alunos foram bem criativos. 

Na terceira aula, os alunos tiveram que encontrar os nomes dos personagens 
no caça palavras e preencher uma cruzadinha com a ação dos personagens. 
 

Figura 1: 3º atividade 

 
Fonte: acervo PIBID 2014 

 
Na quarta aula, realizamos um bingo com o nome dos personagens. Os alunos 

que preenchiam primeiramente sua cartela ganhavam um prêmio, no final todos os 
alunos foram premiados. Foi possível observar, nesta aula, o quanto esse jogo 
prendia a atenção dos alunos, pois eles eram competitivos e queriam ganhar 
primeiro. 

Na quinta aula, os alunos produziram um jogo da memória com os nomes e 
imagens de cada personagem.  

Na sexta aula, pra finalizar, levamos os alunos na sala de vídeo para 
assistirem um filme com várias historinhas da turma da Mônica.   

No final de cada aula, os alunos que terminavam as atividades ficavam livres 
para ler um gibi. 
  



   
 

 
177 

 

Figura 2: alunos lendo o gibi 

 
Fonte: acervo PIBID 2014 

 
Em 2015, no primeiro semestre as atividades foram relacionadas à cantiga 

“se essa rua fosse minha”. 
Na primeira aula, foi explicado o que são cantigas, depois levamos os alunos 

na sala de vídeo para assistirem o clipe da cantiga, possibilitando melhor 
assimilação, a letra da cantiga aparecia como legenda, para que os alunos ouvissem 
e acompanhassem a canção. 

Na segunda aula, foi dado continuidade na sala de vídeo e chamamos um 
aluno por vez para ler uma estrofe da cantiga, percebemos que alguns alunos que 
tinham mais dificuldade na leitura, sempre voltavam na música, pois já tinham 
decorado a letra. Nesta aula, entregamos a letra da música para cada aluno. 

Na terceira aula, surgiu a ideia de unir a cantiga com a escrita de cartas, 
então, levamos um envelope já pronto aos alunos e explicamos como ele deveria ser 
preenchido e como é a estrutura de uma carta (cidade, data, nome do destinatário, 
assunto, despedida, assinatura, endereço, cep). Esta foi uma aula interessante, pois 
tivemos que pesquisar sobre o que é Código de Endereçamento Postal, CEP, e para 
quê serve.  

Na quarta aula, foi solicitado aos alunos  que escrevessem um bilhete aos 
pais ou responsáveis pedindo que eles enviassem o endereço da sua casa. Essa 
atividade foi no coletivo, onde os alunos ditaram o texto, com a nossa orientação, 
enquanto íamos escrevendo no quadro. Cada aluno copiou em seu caderno para que 
os pais lessem. Essa atividade garantiu que mais alunos participassem e 
aprendessem como escrever um bilhete. 
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Figura 5: Escrita do bilhete aos pais 

 
Fonte: acervo PIBID 2015 

 
Na quinta aula, os alunos escreveram uma pequena carta a uma pessoa 

querida da família dedicando a cantiga “se essa rua fosse minha”. Essa carta 
também foi ditada pelos alunos. Enquanto os alunos copiavam o ditado da lousa, 
íamos passando para verificar se alguém estava com dificuldades, percebemos 
então, que um aluno não quis copiar o que estava na lousa. Ele escreveu uma carta 
a um amigo convidando-o para jogar bola.  Foi bem interessante essa atitude do 
aluno, pois seu interesse era outro: queria brincar com seu amigo, e não enviar uma 
cantiga em forma de poema para alguém. Percebemos o quanto os alunos são 
criativos e independentes. 

Na sexta aula, levamos os envelopes e selos e explicamos aos alunos, o que 
é remetente e destinatário e porque tinham que colar o selo. Essa atividade demorou 
um pouco mais que o previsto, pois os alunos tiveram muita dúvida sobre como e 
onde escrever o endereço.  
 

Figura 5: 6º atividade 

 
Fonte: acervo PIBID 2015 
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Na última aula, tivemos o retorno dos alunos entusiasmados pois haviam 
recebido as cartas pelo correio, foi muito gratificante vê-los felizes, e orgulhosos por 
terem agradado seus pais, irmãos, amigos que adoraram a cartinha.  

Em ambos os semestres, foi aplicado uma sondagem, focando no nível da 
leitura e escrita dos alunos. 

Para as sondagens, os alunos escreveram quatro palavras: brigadeiro, pipoca, 
bala e sal. Na escrita dessas palavras definimos os alunos como: pré-silábico, 
silábico sem valor sonoro, silábico com valor sonoro, silábico-alfabético e alfabético. 

Depois leram as frases: 
1) A Mônica adora brigadeiro; 2) O Cascão e a Magali comeram pipoca; 3) O 

Chico Bento comprou muitas balas; 4) A mãe de Cebolinha não colocou sal na sua 
comida.  

Na leitura definimos os níveis em: a) Lê com autonomia; b) Lê com dificuldade; 
c) Não lê.  

O gráfico abaixo mostra os resultados dessa sondagem: 
 

Figura 6: Sondagem Diagnostica da Escrita 
Hipótese 2º semestre 

2014 
1º semestre 

2015 
Pré-silábico 0 0 

Silábico sem valor 1 2 

Silábico com valor 2 5 

Silábico-alfabético 5 5 

Alfabético 16 19 
Fonte: Acervo PIBID 2014 e 2015 

 
Figura 7: Sondagem Diagnóstica de Leitura 

 2º semestre 
2014 

1º semestre 
2015 

Lê com autonomia 14 17 
Lê com pouco de dificuldade 6 7 

Lê com muita dificuldade 4 7 
Fonte: Acervo PIBID 2014 e 2015 

 
Os resultados da sondagem mostraram que apesar de vários alunos 

conseguirem escrever as palavras corretamente, na hora da leitura apresentaram 
bastante dificuldade. Alguns leram silabicamente, mas não conseguiram formar a 
frase, outros apenas soletraram as palavras. É ai que se enfatiza a importância do 
professor como mediador durante esse saber, apresentando aos alunos textos com 
significados e sentidos, que traga algo que seja do meio social das crianças e que 
assim, o mesmo realmente desperte o interesse pela leitura e escrita. 

 
 

DISCUSSÃO 
 
As pessoas são desafiadas a ler o mundo desde muito cedo. (IRELAND, 2007). 
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A família, e posteriormente o professor, exercem um papel fundamental neste 
processo. Ao professor, cabe tornar o “hábito de leitura uma prática prazerosa no 
dia- a -dia da criança” (CARVALHO; MENDONÇA, 2006, p. 180). É um desafio guiar a 
criança para tornar-se um leitor ativo e competende, capaz de entender os diversos 
materiais escritos que estão a sua disposição em nossa sociedade. 
 
 
CONCLUSÃO 
 

Entende-se que o trabalho com a diversidade de gêneros textuais tem se 
expandido muito dentro da sala da sala de aula. Isso facilita o entendimento do aluno 
perante a sociedade, dando também mais suporte para o professor trabalhar a 
leitura, escrita e oralidade dos alunos em diferentes situações. 
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